
ANEXO VI
Especificações Técnicas para Execução de Serviços de Pontos de Rede
1 OBJETO


Contratação de serviço técnico especializado para execução de pontos de rede através de infra-estrutura de cabeamento elétrico/lógico/ para redes locais de computadores com fornecimento de materiais e mão de obra de acordo com SLAs – Anexo VIa, Planilha Referencial de Infraestutura – Anexo VIb e o Projeto Básico Padrão – Anexo VIc.

2 DEFINIÇÃO DE PONTO DE REDE

Fica definido 01 ponto de rede como o serviço compreendido por:

· 02 tomadas 2P+T/127 V identificadas, testadas e energizadas através de condutores elétricos devidamente protegidos por eletrodutos ou perfilados galvanizados, ligados a disjuntores em quadro de distribuição de circuitos;
· 01 tomada RJ 45 fêmea CAT.5E, identificada, certificada e conectorizada através de cabo par trançado CAT.5E, devidamente protegido por eletrodutos ou perfilados galvanizados, conectado ao patch-panel em rack padrão 19”, incluindo patch cords e guia de cabos.

· Deverá ser dedicado um circuito elétrico exclusivo para o Rack e o mesmo procedimento adota-se para cada  02 impressoras laser;

· Para as estações de trabalho, cada circuito elétrico atenderá no máximo 6 (seis) pontos de rede, utilizando um disjuntor monopolar de 16 A conforme especificado no Anexo VIb.
· Cada US (Unidade de Saude) terá a seguinte configuração de pontos de rede a ser executada:

Configuração mínima:

10 pontos de rede CAT.5E, sendo 08 pontos para estações de trabalho e 02 pontos para impressora laser e 19 pontos elétricos;

Configuração máxima:

23 pontos de rede CAT.5E, sendo 18 pontos para estações de trabalho e 05 pontos para impressora laser e 42 pontos elétricos.

· Obs.: A quantidade de pontos elétricos e lógicos será definido no início de cada serviço, na presença de representantes da CONTRATANTE, da CONTRATADA e do gestor da US;   
3 PROJETO PADRÃO


A execução de pontos de rede deverá seguir o Projeto Básico Padrão para instalação de pontos de rede, conforme Anexo VIc.

4 QUANTITATIVO DE PONTOS DE REDE

Serão executados 49.793 (quarenta e nove mil, setecentos e noventa e três) pontos de rede, conforme tabela abaixo:

	Lote
	Macrorregião
	Unidades de Saúde com Equipes de Saúde da Família -  ESF
	Quantidade total de pontos de redes por Unidade de Saúde



	1
	Centro

Jequitinhonha
	518

58

subtotal
	8.806

986

9.792

	2
	Sul

Triângulo do Norte

Triângulo do Sul
	422

125

98

Subtotal
	7.174

2.125

1.666

10.965

	3
	Nordeste

Noroeste

Norte de Minas
	192

104

353

Subtotal
	3.264

1.768

6.001

11.033

	4
	Oeste

Centro do sul

Leste do Sul
	226

154

162

Subtotal
	3.842

2.618

2.754

9.214

	5
	Leste

Sudeste
	224

293

Subtotal
	3.808

4.981

8.789

	Totais
	13
	2.929
	49.793


5 ESCOPO DOS SERVIÇOS A SEREM REALIZADOS:

· A CONTRATADA deverá executar os serviços de infraestrutura para redes locais com o fornecimento de materiais e mão de obra, que deverão ser realizados rigorosamente de acordo com o padrão de instalação da Prodemge, normas técnicas da ABNT NBR 5410/ NBR 14565,  NBR 14136, EIA/TIA 568B/569A/606A/607A, NR-10, legislação vigente e padrões das concessionárias de serviços públicos;
· Todos os materiais, cuja planilha referencial com especificações e quantitativos estimados para cada US, constantes do anexo VIb, deverão ser fornecidos pela CONTRATADA. Os componentes empregados no cabeamento deverão ser padronizados, bem como os materiais elétricos normatizados;
· A mão-de-obra completa para a realização do serviço será fornecida pelo integrador/prestador de serviços, de acordo com a planilha constante no Anexo IVb para cada US;
· O deslocamento da equipe em quilômetros rodados e diárias necessárias à execução dos serviços de cada US serão de responsabilidade da CONTRATADA;  

· A demanda de carga elétrica prevista para a rede de informática de cada US será de 7 KW (sete quilowatts), com alimentação 220 VCA (02 fases) para a configuração máxima de pontos de rede e de 3,0 KW (tres quilowatts) em 127 VCA (01 fase) para a configuração mínima de pontos de rede. Caberá a CONTRATADA realizar as medições de consumo de corrente na instalação de cada US, para melhor adequação dos serviços de infraestrutura, inclusive de equilíbrio de carga entre fases;  

· O horário de execução dos serviços em cada US será de 07:00 às 19:00 hs nos dias úteis, podendo ser estendido para o horário noturno/madrugada e finais de semana, em comum acordo com o gestor da US, visando atender o prazo máximo de execução dos serviços;

· Não será fornecido planta baixa das US, sendo que o leiaute de quantitativos e localização dos pontos lógicos e elétricos, bem como todo o detalhamento técnico (alimentação elétrica, localização de quadros de energia e racks, malha de aterramento) será definido no início de cada serviço, na presença de representantes da CONTRATANTE, da CONTRATADA e do gestor da US;   
· Todas as partes metálicas da instalação (eletrodutos e perfilados) deverão ser aterrados;          

· Serão impugnados pela fiscalização da CONTRATANTE todos os trabalhos que não satisfaçam as condições gerais para instalação;
6 PROJETOS E ESPECIFICAÇÃO

· Os serviços serão executados em estrita e total observância das indicações técnicas fornecidas pela CONTRATANTE, sempre em concordância com o Projeto Básico Padrão , Anexo VIc.
· A CONTRATADA deverá submeter à apreciação da CONTRATANTE em tempo hábil, amostras e /ou catálogos dos materiais que serão utilizados nos serviços.
7 MATERIAIS A SEREM UTILIZADOS

7.1 Dutos para cabos - Serão utilizados:

· Leitos

· Perfilados

· Eletrodutos galvanizados semi-pesados, diâmetro mínimo de 1”

· Conduletes

· Caixas de passagem, etc.
7.2 Cabos lógicos UTP


Cabo par trançado categoria 5E, 4 pares, 100 ohms, 24 AWG, condutores de cobre rígido, isolação em polietileno de alta densidade, capa em PVC, resistência mínima à tração de 400 N e que garantam taxas de transmissão de até 622 Mbps;

Deverá atender aos valores para atenuação máxima e paradiafonia mínima (NETX - near end cross talk) a serem obedecidas pelo cabeamento horizontal e backbone:

As instalações deverão ser certificadas com base na norma TSB-67, através de equipamentos específicos, verificando-se:

· correta conexão de todos os pinos;

· comprimento máximo dos cabos em consonância com as normas;

· a atenuação máxima e paradiafonia mínima;

· testes de certificação deverão ser realizados com equipamento omniscanner ou similar.
7.3 Cabos de energia


Deverão ser utilizados condutores de cobre flexível, anti-chama, isolamento para 750 V em situação normal e 1000 V quando a tubulação for subterrânea, diâmetro mínimo de 2,5mm2 conforme planilha do Anexo IVa nas cores: preto (fase), azul (neutro) e verde (terra), com certificado de conformidade da ABNT gravado no próprio fio ou cabo. Será utilizado um condutor terra (verde) por circuito. Todos os condutores deverão ser identificados por meio de anilhas ou etiquetas indeléveis fixadas nas extremidades.
7.4 Tomadas elétricas


Deverão ser instaladas duas tomadas 2P+T, 15 A, 250 V para cada ponto lógico e identificados por meio de etiquetas indeléveis;
  As tomadas elétricas deverão atender o disposto na norma ABNT/NBR 14136.
7.5 Disjuntores


Serão utilizados disjuntores do tipo mono/bipolar de fixação pela base por engate rápido sobre trilho, termomagnéticos, com capacidade de interrupção mínima de 5 KA para monopolares, 10 KA para bipolares. A corrente nominal deverá seguir especificações do anexo VIb.

7.6 Quadros Elétricos


Os quadros deverão ser do tipo sobrepor, em chapa de aço, com barramentos de cobre eletrolítico para cada fase, neutro e terra, com espelho interno para proteção, placa de montagem interna removível e porta com fechadura. Os quadros conterão disjuntores para a proteção geral e trilho DIN para fixação dos disjuntores dos circuitos. Deverá ser reservado mínimo de 30% para reserva de circuitos de distribuição.
7.7 Conectores

· Tomada RJ-45 fêmea, 8 posições, categoria 5E, com capacidade para no mínimo 700 inserções, com contatos tipo IDC e tampa na parte traseira, atendendo aplicações de redes de alta velocidade que operam a taxas de transmissão de dados de até 622 Mbps, pelo menos um trançamento interno e banho de ouro nos contatos.
7.8 Caixas de passagem


Deverão ser utilizadas caixas de passagem metálicas ou PVC rígido de engate rápido. 

7.9 Caixas de tomadas


Deverão ser utilizadas caixas metálicas tipo condulete, de sobrepor, conforme dimensões e especificações técnicas informadas no Anexo IVb.
7.10  Patch-cords 

Deverão ser fornecidos patch-cords flexíveis CAT.5E, montado e testado 100% em fábrica, com performance de conector em acordo com a norma EIA/TIA 568 B. Para cada ponto de rede deverão ser fornecidos:

    01 patch-cord 1,0 mts para conexão patch-panel/switch no rack 12 Us;

    01 patch-cord 3,0 mts para conexão tomada RJ/estação de trabalho ou impressora. 
8 ATERRAMENTO


Deverá ser instalado um sistema de aterramento, composto de hastes de terra Copperweld 5/8” x 240 cm, interligadas entre si através de cordoalha de cobre nu # 16 mm² (bitola mínima) e conexão por solda exotérmica.


O número de hastes que irão compor a malha de aterramento deverá ser definido em função da resistência de aterramento a ser atingida, que deverá ser < 5 ohms, certificada através de medidor de resistência de aterramento (terrômetro);


O cabo de aterramento interligando a malha ao QDC deverá atender especificações do projeto, bitola mínima de 16 mm², protegido por eletroduto de bitola mínima 1”, podendo também, quando o for o caso, ser interligado a uma malha existente desde que a resistência não ultrapasse 5 Ohms;


A CONTRATADA deverá proceder, após a execução da malha de aterramento, uma medição da resistência desta malha, de forma a garantir o valor desejado, inferior a 5 Ohms;


Para tanto, deverá ser emitido em “Relatório de Medição da Resistência de Aterramento”, contendo os seguintes dados:

· Dados técnicos do instrumento utilizado;

· Descrição do sistema de aterramento;

· Descrição do método de medição, condições ambientais, valores obtidos;

· Comentários sobre os resultados da medição.


O aterramento deverá atender à norma EIA/TIA 607A, no que couber quando da execução de cabeamento de backbone.
Deverá ser instalada 01 caixa de equalização de potencial para interligação da malha de aterramento com o cabo de aterramento do quadro de distribuição de circuitos.
9 OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE

· Definir em conjunto com a CONTRATADA e o gestor de cada US o leiaute de localização de pontos elétricos e lógicos, antes do início de cada serviço;

· Fiscalizar e vistoriar os serviços de infraestrutura elétrica e lógica realizados em cada Unidade de Saúde, acompanhado de representante da EMPRESA ISOLADA ou do CONSÓRCIO;

·  Observar durante o acompanhamento/vistoria dos serviços os seguintes aspectos técnicos para emissão pela CONTRATANTE do Relatório de Homologação da Execução da Rede: 

·  Qualidade dos serviços executados, conforme projetos e especificações técnicas;
·  Qualidade das recomposições e acabamento de pintura, piso, parede e teto;

·  Perpendicularidade e nivelamento de eletrocalhas e perfilados;

·  Fixação de caixas, tampas, abraçadeiras, eletrodutos, rack etc;
·  Identificação de tomadas, cabos, patch panels, disjuntores etc;

·  Amarração e folga de cabos no rack, quadro elétrico e caixas.
· Atestar as notas fiscais/faturas de serviços executados;

· Informar à CONTRATADA o(s) cronograma(s) de instalação de Unidades de Saúde;

· Encaminhar à SES documentação enviada pela CONTRATADA à respeito de pendência de execução de serviço em US, devido à indisponibilidade de carga elétrica do padrão de energia e entrada de cabo telefônico/distribuidor geral, para providencias de regularização.
10 OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA
· Fornecer materiais novos de acordo com as especificações técnicas do Anexo VIb - Planilha Referencial de Materiais, normatizados e com certificação do INMETRO;
· Executar os serviços com observância total e estrita das indicações constantes dos layouts, especificação técnica e planilha referencial de materiais e orientações técnicas da CONTRATANTE;
· Realizar a recomposição, substituição de pisos, soleiras, pinturas, bem como reparos de forros de gesso e paredes que por ventura sofrerem intervenção e/ou forem danificados durante a instalação, obedecendo ao padrão original existente;
· Realizar a limpeza e retirada do material remanescente, dentro da mais perfeita técnica, tomando os devidos cuidados para evitar danos às instalações do CLIENTE, devendo as obras serem entregues totalmente limpas;

· Comunicar à CONTRATANTE, através da EMPRESA ISOLADA ou o CONSÓRCIO, quaisquer dificuldades na execução dos serviços e/ou modificações, requeridas pelo cliente;
· Cumprir os prazos definidos nos cronogramas a serem elaborados pela CONTRATANTE após a assinatura deste contrato.
· Avaliar previamente a disponibilidade de carga elétrica (padrão de energia) e entrada de cabo telefônico para link de comunicação (distribuidor geral) de cada US, antes da mobilização da equipe e dos materiais para início dos serviços;

· Encaminhar documentação formal à CONTRATANTE (que enviará à SES para os tramites de regularização da pendência) sobre a necessidade de adequação de infraestrutura necessária de ampliação de carga elétrica do padrão de energia e entrada de cabo telefônico/distribuidor geral, no ato da avaliação prévia;

· Modificar e/ou refazer os trabalhos impugnados, ficando por sua conta exclusiva as despesas decorrentes dessas providências;

· Arcar com todas as despesas com materiais, mão de obra (inclusos todos os encargos, seguros e impostos), transporte e diárias; 

· Guardar materiais e ferramentas, quando da execução de serviços em cada US, pois não há garantia de disponibilização de espaço nas instalações do cliente; 

· Executar os serviços de infraestrutura em consonância com as normas ABNT NBR 5410/ NBR 14565, NBR 14136, NR-10, EIA/TIA 568B/569A/606A/607A, legislação vigente e padrões das concessionárias de serviços públicos;

· Responsabilizar-se pelas ações necessárias no caso de fiscalização no âmbito municipal ou estadual;  

· Quaisquer dúvidas que porventura ocorrerem e não estiverem descritas neste Anexo, deverão ser tratadas em comum acordo entre a CONTRANTE e a CONTRATADA.  

11 CONSIDERAÇÕES GERAIS

Deverão ser identificados todos os cabos lógicos, por meio de anilhas ou etiquetas indeléveis fixadas em suas extremidades, e caixa de tomadas fêmeas;

Deverão ser identificados todos os circuitos elétricos através de etiquetas indeléveis nas tomadas e no quadro de distribuição;

Será de responsabilidade da CONTRATADA de serviços o provimento de transporte para pessoal/materiais/ferramenta no atendimento as demandas de execução de cabeamento;

Será de responsabilidade do integrador/prestador de serviços prover o seguinte ferramental mínimo para as equipes técnicas, além das ferramentas individuais:

· Escadas

· Furadeiras de impacto industriais

· Equipamentos certificador de redes para categoria 6

· Medidor de resistência de terra

· EPI’s – equipamentos proteção individual

    O contrato será executado através de medições de pontos de rede executados após cada serviço, de acordo com Anexos Via, VIb e VIc.

Deverão ser informados pelo integrador os valores para diárias de viagem e quilometro rodado, sendo estes componentes integrantes do valor de preço por ponto de rede.
12 GARANTIA DOS SERVIÇOS

A garantia dos serviços será a indicada no CONTRATO a ser assinado entre a CONTRATANTE e a CONTRATADA.
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